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DESEMPENHO PRODUTIVO DE CAPRINOS MESTIÇOS 
DA RAÇA ANGLO-NUBIANA, NO ACRE 
RESUMO: O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Centro de 
Pesquisa Agroflorestal do Acre - CPAF-Acre, localizada no município de Rio Branco. 
Foram utilizados inicialmente 20 matrizes e dois reprodutores mestiços da raça An-
glo-nubiana, criados em regime semi-intensivo de exploração, tendo como base 
alimentar pastagens de colonião (Panicum maximum) e brizantão (Brachiaria brizan-
tha). O sistema de acasalamento adotado foi o da monta natural a campo, onde o 
macho permanecia com as fêmeas durante todo o ano. Foram obtidos os índices 
de prolificidade (1,26%) natalidade (125,2 0/.); fertilidade ao parto (87,5%); intervalo 
entre partos (266,2 dias); proporção sexual (50%); mortalidade de 0-6 meses 
(14,63%); peso ao nascer para machos (2,81 i<g), para fêmeas (2,71 kg) e fêmeas 
com três partos em dois anos (7,9%). Ocorreram parições em quase todos os me-
ses do ano (exceto setembro), com uma maior concentração no período de junho a 
agosto (413%). As cabras que tiveram parto duplo apresentaram um peso ao parto 
maior (P<  0,01), em relação àquelas com panos simples. Conclui-se que o desem-
penho reprodutivo do rebanho estudado foi bom, podendo, no entanto, atingir índi-
ces mais elevados, desde que se introduzam, no sistema de criação, algumas práti-
cas de manejo reprodutivo e melhores condições nutriclonais. 
Termos para indexação: Caprino, Produção Animal, Reprodução. 
PRODUCTIVE BEHAVIOUR OF ANGLO NUBIAN CROSBREED 
GOATS IN THE STATE OF ACRE, BRAZIL 
ABSTRACT: An experiment was carried ou at the Centro de Pesquisa Agroflorestal 
do Acre - CPAF-Acre Experimental Station In Rio Branco, from 1987 to 1990. The 
herd was formed in the beginning of the experiment by twenty adult does and two 
bucks Anglo-nubian crosbreed, reared, under semi-extensive conditions, feeding on 
pastures of Brachiaria brizantha and Panicum maximum. The mating system was 
natural, on which the buck remained together with the does ali over de year. The 
foliowing parameters have been determined: prolificacy (1,26%); birth rate (125,2%); 
parturition rate (85,7%); kidding interval (266,2 days); sexualratio (50%); mortality 
rate in the period 0-6 months old (14,63%); and average birth weight for males 
(2,81 kg), for females (2,71 kg). Kidding occurred in ali months of the year (except 
september), with a tendency for a higher concentration from june to august (41,3%). 
Females which kidded twins showed a higher parturition weight (P <0,01) than those 
which kidded singles. It was concluded that the reproductive performance of tho 
flock studied was satisfactory and may be increased through further improvements 
in the feeding and reproductive management. 
index terms: Goat, Animal Production, Reproduction. 
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INTRODUÇÃO 
A pecuária exerce um papel muito importante nas áreas de pequeno 
produtor do Acre, devendo ser vista como parte integrante da estrutura so-
cioeconômica do meio, pois, além de servir como uma forma de poupança, 
também representa um "Status Social" para o criador. Esse comporta-
mento se deve, provavelmente, ao grande incentivo dado pelo Governo 
Federal para a expansão da pecuária na região amazônica na década de 
70, o que levou ao grande fluxo migratório para a região, de pessoas que 
vinham em busca do seu "El Dourado". 
Atualmente, porém, é grande a preocupação com os possíveis danos 
que a pecuária vinha causando ao meio ambiente e é crescente a busca 
de soluções. Nesse sentido, a criação de caprinos de dupla aptidão surge 
como uma alternativa viável, suprindo parte das necessidades protéicas da 
dieta humana com proteína de alta qualidade (carne e leite) e, possivel-
mente, causando menor impacto ambiental que a pecuária bovina. No en-
tanto, não existem informações precisas sobre a produtividade e adaptabi-
lidade da espécie no Estado do Acre e as poucas informações disponiv&s 
foram obtidas através de conversas com alguns criadores. O conheci-
mento dessa realidade, em termos de índices zootécnicos, faz-se neces-
sário, para que se possa criar um programa de assistência técnica e di-
fusão de tecnologia adequado aos sistemas de criação da região. 
A raça Anglo-nubiana foi introduzida no Brasil em época recente, com 
a finalidade de melhorar a produção de carne e leite do rebanho caprino 
nacional, através de cruzamentos. Desde então, vários estudos têm sido 
conduzidos nas mais diversas regiões do Pais, buscando avaliar a produti-
vidade da raça, bem como compará-la com as raças nativas no Nordeste e 
seus mestiços (Rodrigues et ai. 1981; Rodrigues et aI. 1982; Figueiredo et 
ai. 1987; Magalhães et aI. 1990). 
Mêd. Veterinário, B.So., EMBRApA/cpAF-Acre, caixa Postai 392 - 69901-160 - Rio 
Branco, AC. 
Méd. Veterinário, Ph.D., EMBFAPA/cpAr-Acre, caixa Postal 392 - 69901-180 - Rio 
Branco, AC. 
Este trabalho objetivou a obtenção de dados sobre a produtividade e 
adaptabilidade de caprinos mestiços da raça Anglo-nubiana nas condições 
edafoclimátjcas do Estado do Acre. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental do Centro de 
Pesquisa Agroflorestal do Acre - CPAF-Acre, no Km 14 da rodovia BA-
364, município de Rio Branco, situada a 95829" de latitude Sul e 
67044'28" de longitude Oeste. O clima da região é do tipo Aw, com duas 
estações bem definidas: uma seca de junho a setembro e outra chuvosa 
no restante do ano. A precipitação anual é em torno de 1.867,6 mm, tem-
peratura média de 25 0C e umidade relativa do ar 84% (EMBRAPA, 1990). 
O rebanho inicial (1987) era formado de 20 matrizes e dois reproduto-
res mestiços da raça Anglo-nubiana, ao qual foi sendo incorporado, 
anualmente, as marrãs nascidas do próprio rebanho, contando, no final do 
período experimental (1990), com 42 matrizes e quatro reprodutores. 
A área experimental era constituída de 6 ha de pastagem, composta 
pelos capins colonião (Panicum maximum) e Brizantão (Brachia ria brizan-
tha). O sistema de manejo utilizado foi semi-intensivo, sendo os animais 
levados ao pasto pela manhã e recolhidos ao aprisco no final da tarde, 
onde recebiam no cocho uma suplementação mineral. Algumas práticas 
de manejo sanitário também foram introduzidas no sistema, tais como: 
corte e tratamento do umbigo das crias, vacinaçâo contra febre aftosa, 
vermifugação, controle da Iinfadenite caseosa e pododermatite necrótica, 
bem como tratamento de outras alterações clínicas que surgiram. O 
sistema de acasalamento adotado foi o da monta natural a campo, com 
um macho para cada 20 fêmeas. O desmame das crias ocorreu 
naturalmente. 
Foram obtidos dados de peso da cria ao nascer, peso da matriz ao 
parto, data do parto, tipo de parto, sexo da cria e mortalidade de adultos e 
das crias de 0-6 meses de idade. De posse desses dados, foram avaliados 
a fertilidade ao parto, a taxa de natalidade, a prolificidade, o intervalo entre 
partos, a proporção sexual secundária e a taxa de mortalidade. Para o 
peso da cria ao nascer e da matriz ao parto foram calculados a média e o 
desvio padrão durante os quatro anos de estudo. Foi estudada, também, 
através da Análise de Varlância, a influência do peso da matriz ao parto 
sobre o tipo de parto e o sexo da cria, bem como o peso da cria ao nascer 
sobre o seu sexo e tipo de parto, e do ano de nascimento sobre o peso da 
cria ao nascer. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são mostrados os principais parâmetros de desempenho 
reprodutivo do rebanho, durante o período experimental. O valor obtido 
para a fertilidade ao parto (85,7%) é superior ao encontrado por vários 
autores para as raças nativas do Nordeste e a raça Anglo-nubiana e seus 
mestiços também criados no Nordeste (Rodrigues et ai. 1981; Kasprzy-
kowski 1982; Medeiros & Girão 1984; Souza et ai. 1984; Medeiros et aI. 
1987; Magalhães et ai. 1990). O percentual de partos duplos, 26,1%, foi 
semelhante ao resultado obtido por Medeiros & Girão (1984), para a raça 
Marota, e por Figueiredo (1987), para as raças Anglo-nubiana, Canidé e 
Moxotó e o tipo racial SRD, porém inferior às observações dos demais 
autores citados anteriormente. 
Avaliando o período experimental como um todo, observa-se que 
apenas onze cabras (7,9%) pariram três vezes em dois anos. Valor este li-
geiramente superior ao obtido por Simplicio et ai. (1981) e Guimarães Filho 
et ai. (1982), para caprinos do tipo SRD, no Nordeste do Brasil, o que leva 
a crer que em regime de monta natural não controlada, a eficiência repro-
dutiva do rebanho tende a ser baixa, e a média de três partos em dois 
anos, proposta por alguns autores, está longe de ser alcançada. 
TABELA 1 - Desempenho produtivo de ovinos da raça Santa Inês, no Acre. 
1981 	 1986 	 1989 	 1990 	 Total 
PaMmeboa 
% 	 n 	 % 	 n 	 n 	 % 	 n 
Fémeas expostas 25 - 37 - 36 - 42 - 140 - 
Fêmeas paridas 20 80,0 36 91,3 21 75,0 36 65.7 119 85,0 
Fêmeas c/ um pano/ano 20 60,0 29 78,4 23 63,9 36 65,7 108 77,2 
Fêmase/doispartos/ano O 0,0 7 isa 4 11,1 O 0,0 22a 15,7 
Fêmeas c/trés panos/dois anos O 0,0 O 0,0 O 0,0 O 0,0 li 7,9 
Fêmeas que abortaram O 0.0 00 0,0 1 2,8 O 0,0 1 0,7 
Psrtoa 
Simples II 55,0 27 62,8 26 63,9 32 88,9 96 73,9 
Duplos 9 45,0 16 37,2 5 18,1 4 11,1 34 26,1 
Crias 29 - 59 - 36 - 40 - 164 - 
Proililcidada 1,45 - 1,84 - 1,33 - 1,11 - 1,36 - 
Fertilidade ao parto 20 60,0 38 97,3 28 77,8 36 85,7 120 85,7 
Proporçào sexual secundájie - 37,9 - 49,2 - 52,8 - 57,5 - 50,0 
Mortalldadedecrlaa(O-8meaes) 5 17.3 8 10,2 4 11,1 9 22,5 24 14,6 
Intervalo entre panos (dias) - - 206,9t4,6 164,3±42,7 - - 266±110,4 
(8) Consideram-se todas as rémeas que pariram duas vezes no intervalo de doze meses, sem levarem consideraçào cada 
ano iaoladamente. 
O intervalo entre partos (l.E.P.) foi de 266,2 + 110, 4 dias, calculado 
com base nos dados de parição de 27 cabras que pariram duas ou mais 
vezes durante o período experimental. Esse resultado, quando comparado 
com observações de outros autores, mostra-se, por vezes, semelhante ou 
menor (Devendra & Burns 1970; Simplicio et ai. 1981; Guimarães Filho et 
ai. 1982; Kasprzykowski 1982). Sabe-se, porém, que o intervalo entre 
partos está intimamente relacionado com a duração do período de anestro 
pós-parto, o qual, por sua vez, sofre influência de fatores genéticos, de 
meio e de manejo. Bellaver et ai. (1980), em cabras das raças Anglo-nu-
biana, Bhuj e Canidé, paridas na época seca, encontraram períodos de 
anestro pós-parto de 170,3; 147,8 e 145,9 dias, respectivamente. Já An-
drioh et ai. (1989), trabalhando com cabras do tipo SRD, obtiveram um in-
tervalo mais curto entre o parto e o primeiro estro clínico pós-parto na 
época chuvosa (52,3 dias) em relação à época seca (112,3 dias). Para os 
animais deste estudo, uma vez que não foi feito um acompanhamento ri-
goroso na época de manifestação do primeiro estro pós-parto, estima-se 
um período de anestro de aproximadamente 116 dias (266- 150 dias). 
Essa estimativa assemelha-se aos resultados obtidos por Beliaver et 
ai. (1980); Beflaver & Nunes (1982) e Andrioli et ai. (1989), em cabras pa-
ridas na época seca. Segundo esses autores, o principal fator de influência 
na duração do período de anestro foi a nutrição, uma vez que na região 
Nordeste do Brasil, durante a época seca, ocorre escassez de forragens. 
A amamentação também tem sido apontada como fator importante 
ao retardamento do retorno ao estro após o parto (Salisbury et ai. 1978; 
Bearden & Fuquai 1980; Derivaux 1982; Guimarães Filho 1982; Bellaver & 
Nunes 1982). Como no Estado do Acre não existe grande variação quanti-
qualitativa das forragens disponíveis no decorrer do ano, acredita-se que o 
longo período de amamentação das crias (desmama natural), ocorrido no 
sistema de manejo estudado, tenha sido mais importante que a disponibili-
dade de forragens no restabelecimento da atividade ovariana após o parto. 
A distribuição de panos, ao longo do ano, no decorrer do período ex-
perimental, é mostrada na Fig. 1. O principal pique de parição (41 3%) 
ocorreu nos meses de julho a agosto (época seca), seguido de um curto 
período de ausência de nascimentos (setembro) e outro período de partos 
(outubro). De novembro a março houve uma distribuição de panos quase 
homogênea, seguida de uma leve diminuição nos meses de abril e maio. 
Nas regiões tropicais, não está bem clara a interação da precipitação 
pluvial e da nutrição com o início da estação reprodutiva. No entanto, Silva 
Filho & Real (1979), na Bahia, observaram uma concordância entre o 
início das precipitações e a época de maior ocorrência de cobrições na 
cabra. Fato semelhante foi observado por Gonzalez Stagnaro et ai. (1974), 
na Venezuela; por Simplício ei ai. (1981) e Guimarães Filho (1982), no 
Nordeste brasileiro. Entretanto, nas condições climáticas do Acre, onde a 
incidência de chuvas é bastante ampla e regular (outubro a maio), essa 
concordância não foi observada, ocorrendo o maior número de coberturas 
no período de janeiro a março, com uma precipitação pluvial média em 
torno de 340,2 mm mensais. 
20 
o 15 
10 
Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Sot Out NOV Dez 
Meses 
Figural - Distribuição de partos ao longo do ano, em cabras mestiças An-
glo-nubianas no Acre (1987-1 990). 
Os partos simples.e duplos obedeceram níveis de flutuação seme-
lhantes durante o ano (Fig. 2). No entanto, 50% do total dos partos duplos 
ocorreu no período de janeiro a abril, o que implica em concepções ocorri-
das nos meses de agosto a novembro (pique da estação seca/início da 
estação chuvosa). Nessa época do ano, a precipitação pluvial é baixa, 
ocorrem muitas horas de insolação e a temperatura ambiente média está 
em torno de 25,200,  com máximas de 3200.  As temperaturas ambientais 
elevadas, segundo alguns estudos, prejudicam o desenvolvimento embrio-
nário, podendo causar a morte do embrião (Hafez, 1982). Porém, prova-
velmente, o efeito da temperatura ambiente não foi prejudicial à sobrevi-
vência embrionária nos animais deste estudo. Apesar de não ter sido feito 
acompanhamento das variações fotoperiódicas, supõe-se que a alta inso-
lação observada no período de agosto a novembro, possa ter exercido um 
10 
efeito positivo sobre a taxa de ovulação, implicando, assim, em um maior 
número de fecundações múltiplas. Fato semelhante foi registrado por Gon-
zalez Stagnaro et ai. (1974), em uma zona árida da Venezuela, onde as 
fecundações múltiplas foram mais freqüentes nos meses de verão. 
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Figura 2 - Incidência de partos duplos e simples no ano, em cabras 
mestiças Anglo-nubianas no Acre (1987-1990). 
Segundo Riera (1980), o tipo de parto em cabras é influenciado pelo 
nível nutricional da fêmea no momento da concepção e durante a prenhez. 
Devendra & Burns (1970) informam que o peso da matriz ao parto exerce 
importante influência sobre o número de crias por parto e cita dados de 
Moulick et ai. (1966), onde se observa um aumento do número de crias 
por parto concomitante ao aumento do peso da matriz pós-parto. Essa 
relação foi encontrada neste estudo, onde se observou uma diferença es-
tatística significativa (Pc0,01) entre as médias de peso das fêmeas com 
partos simples, em relação às médias de peso daquelas com partos du-
plos. As cabras que tiveram partos duplos, apresentaram um peso ao 
parto maior que aquelas com partos simples (Tabela 2). 
A relação entre o peso da cabra ao parto e o sexo da cria 
está representada na Tabela 3, onde se observa que não houve influência 
significativa (P>0,05) entre estes fatores. 
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TABELA 2- Peso ao parto (kg) relacionado com o tipo de parto em cabras 
mestiças da raça Anglo-nubiana no Acre (1987-1990). 
Peso ao pano 
Tipo de parto 	 - 	 TotaJ 
1987 	 1988 	 1989 	 1990 
Simples in le( 	 (11)34,12±1,298 	 (27)3129+113a 	 (26)29.66±1 , 078 	 32)3o,54±1,22 	 )96)3092±06 a 
Duplos (8 ± e) 
	
09)34,7±1 ,16a 	 16)34.31 ±1 . 47a 	 05137 , 56±2, 44b 	 )04)34, 75±3 , 46a 	 (34)30,9 ±1 , OOb 
Média 	 20)3439±0.89 	 43)32.36±0,9 	 (31)30,96±0.98 	 (36)30,97±115 	 (130)3196±0,54 
PC 0.01 
Vai ores segu dos de letras Iguais na mesma coluna, não diferem enire si. 
Tamanho da amostra. 
(A ± e) Média ± erro padrão da média. 
TABELA 3-Peso ao parto (kg) relacionado com o tipo de parto em cabras 
mestiças da raça Anglo-nubiana no Acre (1987-1990). 
Peso 
1967 	 1968 	 1989 	 1990 	 Total 
Sexo 
Macho )n) 	 (1 l)3513±Oela 	 (29)3253 ±12a 	 (19)31 .711 	 (23)3162±1,49 8 	 )62)3245±066a 
Fêmea (n) 	 (111)34,06±1,25a 	 (30)3320±0,95 	 (1T(32, 04±1 . 52a 	 )17)3096±173a 	 (82)32,7 1066a 
Média 	 (29)34,48±0,69 	 (59)32,67±0.76 	 (36)31.69±1,04 	 (40)31,36±1,13 	 (164)32,57±0,47 
PC 0,05 
Valores aeguidos de letras iguais na mesma coluna, não diferem entre si. 
(Tamanho da amostra, 
(A ± e) Média ± erro padrão da média 
O peso médio, ao nascer, para macho (2,81 l<g) e para fêmeas (2,72 
kg), durante o período experimental, é mostrado na Tabela 4. Estes resul-
tados são superiores aos observados por Simplício et ai. (1981) e Gui-
marães Filho et ai. (1982); Medeiros et ai. (1984); e Souza et ai. (1984), 
com caprinos do tipo SRD, Marota e Canidé, respectivamente. Com  a raça 
Anglo-nubiana, Rodrigues et ai. (1981) obtiveram machos mais pesados. 
O peso ao nascer não foi influenciado pelo sexo da cria (P > 005) nem 
pelo tipo de parto (Tabelas 4 e 5). 
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TABELA 4- Peso ao nascer (kg) relacionado com o sexo da cria, em cabri-
tos mestiços da raça Anglo-nubiana no Acre (1987-1 990). 
Peso 
1987 1988 1989 1990 Total 
Sexo 
Macho (n) 
	 (11)2,69±0,1 ia (29)262±0,13 (19)3,03±0,14t (23)282±015 (82)2.81 ±07t 
Fêmea (n) 	 (18)2.81 ±0,II& (30)3,67±0,13 (17)2 64±0 13a (17)257±018a (82)2.72±0,72 
Média 	 (29(284±0,82 (59)2.65±0,82 (36)2,93±0,10 (40)2.71±0,11 (164)2,76±0,05 
PC 0,01 
Valores eeguidoa de letraa Iguala na mesma coluna, não diferem entre aI 
Tamanho da arnoatra. 
(8 ± e) Média ± erro padrão da média. 
TABELA 5 - Peso médio (kg) da cria ao nascer, relacionado com o tipo de par-
to em caprinos mestiços da raça Anglo-nubiana no Acre 
(1 987-1 990). 
Parâmetros 	 Partos simples 	 Partos duplos 
Peso ao nascer (kg) 
	 (96) 2,84a 	 (68) 266a 
Tamanho da amostra. 
Valores seguidos de letras iguais na mesma linha, não diferem entre si a P < 0,05. 
A taxa de mortalidade de crias de zero a seis meses de idade foi de 
14,6%, índice este bastante expressivo, porém interior aos valores obtidos 
do nascimento à d!smama por vários autores, para as raças Anglo-nu-
biana e Canidé, para o tipo racial SRD e cabritos mestiços no Nordeste do 
Brasil (Rodrigues et ai. 1981; Simplício et ai. 1981; Guimarães Filho et ai. 
1982; Kasprzykowski 1982; e Souza et ai. 1984). Muito embora não te-
nham sido analisados estatisticamente os dados de mortalidade de crias, 
observou-se, durante o ano de 1990, que a mortalidade na primeira se-
mana de vida, provavelmente estaria relacionada ao baixo peso da cria ao 
nascer, e do primeiro ao sexto mês de vida a principal causa seria a ver-
minose, a qual apresentou maior incidência durante o período chuvoso. 
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CONCLUSÕES 
O rebanho apresentou um bom desempenho produtivo, traduzido 
pelo alto índice de fertilidade ao parto (85,7%) e pela baixa mortalidade de 
crias (14,6%), no decorrer dos quatro anos, o que demonstra a viabilidade 
desse tipo de exploração. 
Cabras com maior peso corporal apresentaram um maior número de 
crias por parto, o que permite aconselhar a utilização de fêmeas mais pe-
sadas para a reprodução, visando, assim, a um aumento da prolificidade. 
Existe uma estação principal de reprodução para caprinos no Estado 
do Acre e esta acontece no período de janeiro a março, levando a uma 
maior concentração de nascimentos nos meses de junho a agosto. 
Ocorrem variações no comportamento sexual das fêmeas, traduzidas 
por breves períodos de anestro ou atividade reprodutiva mínima no decor-
rer do ano. 
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